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1. Introdução
As novas invenções do ser humano, que não param de surgir atualmente, constituem uma verdadeira Revolução Tecnológica, afetando a cultura e as práticas cotidianas da sociedade. A tendência de evoluir as tecnologias analógicas para as digitais fez com que os limites que separavam televisão, rádio, cinema, fotografia, imprensa, escrita, informática e telecomunicações desaparecessem, criando assim um cenário bastante comum nos dias atuais: o cenário convergente. 
Convergência é a palavra chave do momento. De um lado, constatamos a crescente aproximação dos diversos meios através da conjugação de textos, sons e imagens em um único suporte. Paralelamente e como conseqüência das inovações tecnológicas, assistimos a uma proliferação de acordos e fusões entre as empresas de comunicações, que passam a se organizar em monopólios de multimídia.

A televisão, um dos maiores veículos de informação da sociedade, também está incluso nesse ambiente de inovação. Ao longo da última década, pôde-se ver o crescimento dos serviços via satélite, a ascensão da transmissão digital, assim como o nascimento de HDTV. Todas essas inovações tiveram seu espaço na paisagem televisiva. Agora, um novo método de entrega ameaça agitar ainda mais esse cenário.
Hoje, os serviços de telefonia móvel estão cada dia mais presentes na vida das pessoas, levando-as a substituir o uso do telefone fixo pelo móvel. Isto é conseqüência das várias vantagens fornecidas pelas operadoras de telefonia móvel como ligações mais baratas quando feitas entre linhas da mesma operadora, acesso a internet, outros. Sentindo-se ameaçados, os fornecedores de telefonia fixa e banda larga resolveram prover mais um serviço que estaria aproveitando a banda da internet pouco usada pelos usuários. Por exemplo, na Europa, existe conexão de banda larga com velocidade que chega a 24Mbps, ou seja, o usuário estaria satisfeito por utilizar 4Mbps da banda para internet e os outros 20Mbps estariam sendo aproveitado pelo serviço de transmissão de vídeo conhecido por Internet Protocol Television (IPTV).
A IPTV chegou apoiada pelos bolsos da indústria de telecomunicações para trazer uma pesada dose de concorrência às empresas de venda na TV. Mais do que apenas tecnologia, o termo IPTV representa um amplo esforço da indústria de mídia e telecomunicações para construir um ambiente de criação e distribuição de vídeos ao redor do mundo.
2. IPTV
2.1 Conceitos Básicos
O serviço de IPTV consiste na transmissão do sinal de vídeo por meio da utilização do protocolo IP. Trata-se, portanto, de uma tecnologia que fornece programas de TV ou vídeo através da Internet. Ao invés do conteúdo de vídeo ser enviado sobre ondas broadcast, linha de cabo ou serviços de satélite, o sinal digital é enviado pela Internet diretamente à televisão, ligada a um roteador de banda larga.
Diferentemente do paradigma de telespectador passivo que existe atualmente, a IPTV transforma a televisão num cenário convergente em que o telespectador tem o poder interativo de escolher o conteúdo a ser transmitido. Dessa forma, televisão sobre o protocolo IP pode ser vista como uma tecnologia emergente de grande relevância não só pelo método inovador de distribuição do serviço de televisão, mas também pela gama de outros serviços que ela pode fornecer como Live Programming, Video on Demand, jogos e serviços de gravação e manipulação do conteúdo televisivo.
O impacto que a IPVT causa na indústria pode ser categorizado em três áreas:

· Conteúdo: maior quantidade de conteúdo disponível, sendo este portável e de fácil acesso.

· Convergência: a utilização de uma rede IP irá permitir a execução de aplicações sobre múltiplos dispositivos de usuário final, todos eles sobre um único serviço de rede.
· Interatividade: a natureza bidirecional da rede IP permitirá interação sem precedentes entre os assinantes do serviço, os provedores de conteúdo e os provedores do serviço.
2.2 Arquitetura
Em uma visão simplificada e de acordo com a Figura 01, a arquitetura de IPTV, possui os respectivos componentes:
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Figura 01 - Arquitetura da IPTV.

2.2.1 Headend

O Headend representa a extremidade principal de vídeo, ou seja, é o ponto no qual se encontra o conteúdo total de vídeo (filmes, programas etc.), com conexões com as operadoras de TV convencionais para transmissão de programas ao vivo. O Headend possui vários componentes que podem variar de rede para rede, incluindo: fontes de vídeo analógico e digital; provedores de conteúdo; codificadores/decodificadores e transcodificadores. No Headend, o vídeo é codificado e processado com qualidade, sendo depois entregue ao backbone IP, no qual todo sinal é encapsulado por meio do protocolo IP e distribuído aos usuários.
2.2.2 Rede IP

A Rede IP deve ser uma rede preparada para a transmissão de vídeo, que garanta um Quality of Service (QoS) aceitável pelo usuário. Sua qualidade é comparável a das TVs a cabo ou TV via satélite, podendo ser superior. Em termos gerais, é uma rede cuja estrutura física é baseada em fibra ótica ou em rede de transporte. Geralmente, é dotado de implementações de QoS que possam garantir controle de atraso e, principalmente, a perda de pacotes em limites aceitáveis, resultando em uma qualidade de vídeo satisfatória para o usuário final.
2.2.3 Rede de Acesso
A Rede de Acesso faz parte da arquitetura de uma rede IPTV, representando a ligação entre o fornecedor de serviço (operadora de Telecom) e a casa do usuário, ou seja, "a última milha”. A conexão do usuário pode ser realizada por meio de uma variedade de tecnologias de rede de acesso. As operadoras de telecomunicações quase sempre utilizam a tecnologia DSL (linha digital de assinante). Também tem como função fornecer o endereço IP ao usuário IPTV. Contém também o endereço IP dos servidores de autenticação e redireciona sua autenticação a esses servidores, fazendo conexão com a Rede IP, para que o usuário busque seu conteúdo de vídeo no headend.
2.2.4 Ambiente do Usuário
No Ambiente do Usuário, um modem é utilizado quando sua rede de acesso é a tecnologia xDSL. O modem permite velocidade de até 24 Mbit/s em downstream e 1 Mbit/s para upstream, preservando o canal de voz. O set-top box é o elemento terminal de usuário que converte os streams para a saída composta de vídeo ou outra qualquer outra saída, de acordo com o padrão do aparelho de TV do usuário.  
2.3 Mitos sobre a tecnologia
Devido ao prefixo de “Internet Protocol”, comumente confundi-se IPTV com televisão pela Internet. Entretanto, tais conceitos não são sinônimos. Assistir vídeos pela rede não é novidade alguma. A chamada WebTV existe a algum tempo, tendo como seguidores o YouTube e o Joost.

O grande trunfo da IPTV é justamente não depender de um computador. A televisão de casa é a grande responsável pela recepção de qualquer transmissão digital feita por uma rede de dados em banda larga. Ou seja, é como uma Internet fechada, em alta velocidade, específica para televisão.


Outra grande diferença entre os dois conceitos está na qualidade do serviço oferecido, também conhecido como QoS (Quality of Service). Enquanto que a WebTV não possui o mecanismo de regulação de atrasos e ostenta uma menor taxa de transmissão, a IPTV provê uma conexão banda larga efetiva, garantindo o fluxo de pacotes de modo transparente para o usuário e a entrega do conteúdo transmitido.

A IPTV não é um concorrente da TV aberta e sim um complementar como é o caso da TV a cabo, sendo assim a IPTV concorrerá com a TV a cabo e não com a TV aberta. Um dos serviços que a IPTV pode prover é o acesso a internet, porém existem algumas limitações contrárias a isso como o modelo de negócios da IPTV e as limitações de interação devido ao uso de um controle remoto. 
3. Oportunidade de Negócios
3.1 Mercado

A IPTV representa um novo nicho de negócio no cenário da convergência digital para as operadoras de telefonia fixa e para os provedores de serviços de cabo. As fixas poderão agregar vídeo ao seu negócio de voz e dados, enquanto as empresas de cabo podem incluir voz ao seu negócio de vídeo e dados.
Na Europa e nos Estados Unidos, o mercado de IPTV está bastante evoluído e popularizado, com transmissões comerciais realizadas desde o final de 2005. Em geral, são oferecidos serviços complementares à atual oferta de TV a cabo e Internet banda larga, com a possibilidade de ler e responder e-mail pela TV e ter um conteúdo personalizado, com direito a filmes e seriados na hora desejada, sem programação ou horário fixo.

No Brasil, assim como lá fora, quem lidera o movimento de IPTV são as operadoras de telefonia. Isso acontece devido, principalmente, a dois fatores:
1. A oferta de IPTV é a saída que as grandes operadoras de telefonia fixa estão vendo para conterem a migração de clientes em função das ofertas de Triple Play (serviço que combina voz, dados e multimídia sob um único canal de comunicação de banda larga).
2. Por causa das regulamentações, as operadoras não podem atuar no mercado de televisão convencional ou a cabo. Como elas têm a infra-estrutura de banda larga pronta e em constante expansão, a única saída para oferecer televisão com qualidade digital - e cobrar por isso - é por meio da IPTV.
Com a entrada das operadoras fixas neste cenário, o grande desafio será a definição do ambiente competitivo e quais serão as estratégias adotadas para aumento de participação de mercado. De um lado, podem surgir estratégias baseadas em preço como principal vantagem competitiva, levando o mercado para uma guerra de preços e aumento da base de clientes em um curto prazo de tempo. Por outro lado, as empresas de TV paga podem se posicionar como provedoras de um serviço e, principalmente, de um conteúdo de qualidade superior, criando uma blindagem competitiva com uma estratégia de crescimento de longo prazo baseada em atributos do produto.
É importante ressaltar que mais do que a tecnologia, o conteúdo é o fator de maior relevância no mercado de TV por assinatura. Um dos motivos da baixa penetração do serviço, que hoje beira os 5,2% de penetração nos lares brasileiros, é a falta de conteúdo produzido localmente e de material dublado.
3.2 Modelo de Negócios
O modelo de negócios da IPTV consiste atualmente na integração do modelo de negócios da TV, do modelo de negócios do protocolo IP e o modelo de entretenimento da mídia WEB, todos misturados à concepção de operação e gerenciamento das telecomunicações. Como mostra a figura abaixo:
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Figura 02 – Modelo de Negócios da IPTV.

As operadoras de telecomunicações aproveitando-se dos progressos tecnológicos para iniciar novas atividades, se uniram e criaram recentemente o (Open IPTV Fórum), visando assim desenvolver uma regulamentação global e novas soluções de IPTV, porém a regulamentação varia de país para país afetando assim, a uniformização dos seus serviços.

Os modelos de negócios da IPTV variam um pouco de operadora para operadora, a Free na França oferece uma oferta de broadcast e pay-per-view, já a Deutsche Telekom e a Telecom Itália Mobile que começaram oferecendo só o VOD (vídeo sob demanda), modelo de negócio que não se mostrou sustentável. A FastWeb (empresa que atua na Itália) provê VOD com broadcast, essa alternativa tem se mostrado bastante efetiva, visto que, a receita média por usuário da FastWeb era de 11 euros quando ela só provia VOD, e aumentou para 30 euros quando ela acrescentou broadcast.
Os desafios que as operadoras enfrentam para prover a IPTV são muitos, um dos principais desafios, é a viabilidade de oferecer seus serviços sem parcerias, e também os investimentos com instalações que vai exigir um grande investimento por parte das operadoras. Outro grande desafio é o fato das operadoras estarem entrando num novo ramo de negócio, onde são iniciantes e terão que enfrentar problemas como a aquisição de direitos para a exibição dos vídeos e de uma central de atendimento específica para os novos usuários de IPTV.
O modelo de negócios para IPTV no Brasil ainda não está totalmente definido, o que impede que a IPTV decole no Brasil. Outro motivo que impede o avanço da IPTV é a questão regulatória, em que existe discussões a respeito das operadoras entrarem no mercado de TV por assinatura, impedindo assim que a tecnologia deslanche no País.
Mas como terceiros podem entrar neste modelo de negócios para conseguir tirar seus lucros também? Ao longo do processo de fornecimento da IPTV, rapidamente percebe-se os pontos complementares e essenciais ao sucesso da tecnologia. São eles: 
· Produção de publicidade e conteúdo voltada pra IPTV: primeiro, deve-se haver uma maior preocupação com a qualidade dos vídeos em si, porque detalhes (maquiagem, cenário, resolução do vídeo) da mídia que não são levados em conta na hora da transmissão analógica agora vão fazer diferença na qualidade final da exibição. Segundo, para publicidade, o meio de como atingir o usuário não é o mesmo da TV aberta, pois, no carro chefe da IPTV, o VoD,  o usuário assiste o que gosta e não é obrigado a assistir intervalos comerciais;
· Desenvolvimento de softwares para entretenimento, informação e negócios: a IPTV torna viável a total interação com o usuário, pois ela utiliza a internet para transporte de dados possibilitando o canal de retorno. Então, é possível navegar pelos sites, realizar transações (de vendas e bancárias), jogar, realizar votações, outros.
· Serviços de armazenamento de dados: a grande quantidade de conteúdo cresce exponencialmente com o tempo, então, seria interessante para a operadora de telefonia contratar algum serviço terceirizado de armazenamento de dados para não se preocupar com quantidade de espaço disponível e backups de segurança caso ocorra algum evento inesperado que resulte em perda dos dados;
· Fabricação de hardwares: o set top box é um componente essencial exigido em IPTV/VoD, o que promete novos mercados e crescimento dos fabricantes destes dispositivos.
4. Conclusões

As operadoras de telecomunicações descobriram mais um serviço que pode disponibilizar aos seus clientes que consiste na exibição de vídeos existentes nas suas “bibliotecas”, possibilitando, assim, ao telespectador a criação de uma grade de programação personalizada, inclusive adicionar ou excluir quando quiser. 
A IPTV deverá representar para as operadoras de telecomunicações uma nova alternativa de publicidade para TV, o que até agora é exclusivo para as redes de televisão. Contando com novos serviços interativos, que são possibilitados pelo canal de retorno do cliente para operadora, a IPTV abrirá novas possibilidades de comércio de vendas de produtos, publicidade, e de entretenimento para o usuário. A utilização de uma rede baseada em IP, que permite um nível de inovação de serviços nunca antes vistos na distribuição da TV é considerada uma solução muito promissora para o mercado de operadores de televisão.
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